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Neste último número do ano I do Teletandem News, trazemos uma edição especial, 
com artigos, entrevistas e reportagens sobre a última reunião geral do projeto e a 
participação de nossos pesquisadores em congressos nacionais e internacionais. 
Iniciamos com os comentários de alguns dos professores doutores envolvidos na 
coordenação do projeto sobre o primeiro ano do projeto Teletandem Brasil. 
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      Todas as ações realizadas no âmbito das práticas de Teletandem envolvendo o 
português e o espanhol tiveram como objetivo principal propiciar um ambiente de ensino e 
aprendizagem dessas línguas que servisse de cenário para a implementação de um 
conjunto de estudos de natureza diversa: estágios básicos (5), iniciação científica (1), 
mestrados (2) e doutorado (1). 
      Como forma de geração de dados, seis pares-interagentes foram formados, cinco dos 
quais envolvendo participantes argentinos e um envolvendo uma participante mexicana 
residente na Espanha. O andamento das interações no teletandem foi irregular tanto no 
tocante à assiduidade aos encontros virtuais, quanto no que se refere ao uso dos recursos 
próprios do teletandem (imagem e voz) e cumprimento das partes que compõem a sessão 
de teletandem (interação livre, reflexão sobre a língua e avaliação). Dos seis pares 
português/espanhol, só metade deles cumpriu parcialmente as orientações propostas para 
a realização de teletandem. O recurso de áudio associado ao da imagem foi subutilizado 
pela grande maioria dos pares (apenas um par foi reconhecido como prototípico de 
teletandem) e o quadro de comunicações do Messenger MSN (lousa) sequer foi utilizado.  
      Os relatos feitos nos encontros entre participantes, mediadores e pesquisadores, e as 
primeiras análises dos dados gerados apontaram como causa principal desse estado de 
irregularidade na realização do teletandem a falta de isonomia de condições 
(operacionais e de agenda) entre os membros da parceria. O grupo local de interagentes 
tem acesso ao equipamento exigido e seus membros estão engajados em atividades 
significativas, como por exemplo, a pesquisa.  O mesmo não foi observado na maior parte 
dos membros do grupo estrangeiro que, ao não possuírem tal equipamento, tiveram que 
usar os serviços dos chamados Cybers Cafés para interagirem com seus pares. Além 
disso, para estes participantes de fora, o teletandem representava apenas uma atividade 
interessante extra-classe, sem qualquer vínculo com a investigação científica. 

   

 
   
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
  
 

      Embora a falta de isonomia de condições entre membros de um par coloque em xeque o princípio de reciprocidade, 
podendo gerar frustração e oscilações na motivação do parceiro não atendido, o grupo local de interagentes 
português/espanhol avaliou de forma positiva a sua participação no Teletandem Brasil. As respostas a um questionário aplicado 
no mês de agosto, cujos resultados encontram-se publicados no número 2 do Teletandem News (BENEDETTI, 2006, p.2) 
revelam que as seis interagentes brasileiras reconhecem nas práticas de teletandem uma oportunidade válida para aprender 
língua e cultura de forma colaborativa. 
       Assim, considerando que os processos são transformações que não se esgotam em si mesmas e que, portanto, qualquer 
apreciação deve necessariamente propor algum tipo de encaminhamento, sugiro, como meta a ser alcançada em um futuro 
imediato, o aprimoramento das parcerias estabelecidas, visando garantir, por parte das instituições envolvidas, um estado de 
isonomia de condições operacionais e de agenda para os participantes do Teletandem Brasil. 
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       Meu interesse em estudar e refletir sobre a 
interação e a aprendizagem de línguas - um dos 
temas de destaque no conjunto de minhas 
experiências como autor, pesquisador e professor de 
língua estrangeira (LE), contribuiu para que eu me 
integrasse à equipe do Projeto Teletandem Brasil: 
línguas estrangeiras para todos. Desde a época 
quando, além de aprender algumas línguas, passei 
também a ensinar em experiências interacionais, ou 
seja, nas quais existem ou se buscam criar condições 
para que interações ocorram, me vejo pensando sobre 
condições e fatores que tornam as relações humanas, 
permeadas pela linguagem, efetivamente interativas. 
No livro Interação e Aprendizagem das Línguas, 
Vilson Leffa, organizador da obra, afirma que 
 

Podemos dizer, sem exagero, que tudo interage no 

universo (...) A Física falará das partículas mínimas que 

compõem a estrutura do átomo; a astronomia, do sistema 

solar e das galáxias. Na Lingüística Aplicada, falaremos 

da Hipótese do Insumo, da ZDP de Vygotsky, do andaime 

de Bruner, da revisão colaborativa, das comunidades 

discursivas, da teoria da processabilidade de Pienemann 

(1998), e assim por diante. Eu diria que uma abordagem 

interacional é a maneira mais adequada de ver o todo 

sem perder as partes e como tudo se relaciona entre si. 

 
       Enquanto avançamos na direção de implementar 
e expandir as atividades interacionais e colaborativas 
de um projeto que motiva a aprendizagem por meio da 
interação a distância, nos meios virtuais, repensamos 
e reavaliamos as características e implicações dessa 
‘nova interatividade’. Usar línguas para aprendê-las, e 
aprendê-las para que se possa interagir e cada vez 
mais “ver o todo” da comunidade global, conectada 
pela tecnologia, sem perder de vista como “as partes” 
dessa comunidade “se relacionam entre si”. 
       Interação on-line, sob condições distintas 
daquelas mais típicas e explícitas de escolarização ou 
de instrução sobre línguas, remetem também a uma 
perspectiva sócio-cultural (VYGOTSKY, 1986) de que 
a interação mediada pela linguagem favorecerá o 
processo cognitivo de processamento e internalização 
da língua, na direção de uma competência de uso 
mais amplo dessas línguas pelos falantes-
interagentes, ou seja, uma competência comunicativa 
que transcende limites físicos e culturais. A visão de 
aprendizagem como sendo de natureza sócio-
interacional baseia-se no pressuposto de que a 
cognição é construída por meio de procedimentos 
interacionais, ocorrendo na zona de desenvolvimento 
proximal (ZDP), gerada no contato entre os 
interagentes, e, em teletandem, por meio de pelo 
menos duas línguas distintas. 
Se no texto de Consolo e Nigro (2003), sobre 
contextos presenciais de formação de professores de 
línguas, emergem  questionamentos sobre as caracte- 

�

rísticas sócio-culturais que permeiam a qualidade da 
interação de alunos universitários e seus professores, e 
enfoca-se a questão do tratamento de ‘erros’ na produção 
oral em LE, aqui avanço meu pensamento sobre as 
características da fala do professor e da negociação 
verbalizada, inclusive sobre ‘erros’, que são cruciais para 
tornar a mensagem compreensível. E repenso também 
nos estudos que examinam características da fala do 
professor no contexto brasileiro, dentre os quais Cardoso-
Brito (2004), Fontana (2004) e Machado (1992), e na 
influência de outras variáveis sobre os processos 
interativos nos diferentes cenários sócio-educacionais 
onde esses processos ocorrem. 
       As interações com estrangeiros têm certamente 
propiciado aos alunos-professores em formação e 
envolvidos no Projeto Teletandem Brasil a oportunidade 
de perceber, conforme as conclusões de Consolo (2006), 
que a gama de fatores envolvidos na interação em 
ambiente destinado à aprendizagem de uma língua 
estrangeira “pode ser uma motivação para reflexão 
constante sobre o que realmente acontece em aulas de 
línguas” (p. 51). Neste caso, sobre o que realmente ocorre 
quando interagentes brasileiros e estrangeiros alternam 
seus papéis de aprender e ensinar línguas, em ambiente 
virtual, e fazem uso dessas línguas para falar nas e sobre 
língua que lhes agradam, e sobre tantos outros assuntos 
que lhes interessam, contribuindo, dessa maneira, para a 
amplitude do universo de formação de cidadãos e 
professores possivelmente mais competentes. 

�
REFERÊNCIAS 

CARDOSO-BRITO, S. A. Correção e tratamento de erros e seus 
possíveis efeitos na produção oral no processo de 
aprendizagem/aquisição de lingual estrangeira em classes de 
adolescents. In Consolo, D. A. & Vieira-Abrahão, M. H. (orgs.) 
Pesquisas em Lingüística Aplicada: ensino e aprendizagem de lingual 
estrangeira, São Paulo:Editora UNESP, 2004, p. 131-153. 

CONSOLO, D. A. Classroom oral interaction in foreign language 
lessons and implications for teacher development. Linguagem e Ensino, 
vol. 9, no 2, 2006, p. 33-55. 

CONSOLO, D. A. & NIGRO, C. M. C. Cultura, correção de erros e 
interação: articulação de relações de poder, reconhecimento e 
acolhimento de diversidades. In: GIMENEZ, T. (org.) Ensinando e 
Aprendendo Inglês na Universidade: formação de professores em 
tempos de mudança. Londrina:ABRAPUI, 2003, p. 251-260. 

LEFFA, V. J. (org.) A Interação na Aprendizagem das Línguas. 
Pelotas:EDUCAT, 2003, p.1. 

PIENEMANN, M. Language Processing and Second Language 
Development: Processability Theory. Amsterdam: John Benjamins, 
1998. 

FONTANA, B. Interação, negociação de sentido e educação em língua 
estrangeira. In: ROTTAVA, L. & LIMA, M. S. (orgs.) Lingüística 
Aplicada: relacionando Teoria e Prática no Ensino de Línguas. 
Ijuí:Editora UNIJUÍ, 2004, p. 247-263. 

MACHADO, R. A. O. A Fala do Professor de Inglês como Língua 
Estrangeira: alguns subsídios para a formação do professor. 
Dissertação de Mestrado. Campinas:UNICAMP, 1992. 

VYGOTSKY, L. S. Thought and Language. Cambridge, MA:MIT Press, 
1986. 

 

�����������	�
�������
�������������
��
�	����
���	� ���������		��	���������������������		���	���������� 	�
 

���������������	�
���
����������������������������������� �
�
���



 

 

���������	���
��
����
�

�
����� � ���� ��
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

������

(...) O  conhecimento não é um conteúdo guardado na Escola; ele está no mundo em seu real, na relação que o sujeito 
estabelece com o entorno em que vive. A Escola precisa conhecer, por assim dizer, esse conhecimento. Não como mero 

contexto em que ela está, mas como o que dá forma à vida social. As atividades devem levar à compreensão da construção 
social desse espaço. (...) Para isso, a Escola tem de ir para a rua, (...)  re-encaminhar a linguagem para o real da história. 

 
   As afirmações que iniciam este texto são de Eni Orlandi, Analista de Discurso, que em seu artigo “Relações de 

Sentidos e Relações Sociais: Escola e Cidade”1 apresenta-nos uma visão bastante diferente daquela que se tem em 
relação ao papel da escola, lugar tradicionalmente tomado como depositário do saber e, ao mesmo tempo, de onde o 
indivíduo extrai seus conhecimentos e aprende. A proposta da autora, embora de enfoque distinto da área em que 
atuamos, a Lingüística Aplicada, leva-nos a questionar justamente essa verdade absoluta a respeito do papel soberano 
da escola – e, ainda, da sala de aula - no que diz respeito ao lugar do ensino e da aprendizagem, foco desta breve 
discussão.  

   Abordando o processo de ensinar e aprender línguas, sugiro que nos voltemos aos Parâmetros Curriculares 
Nacionais – Língua Estrangeira1, para compreendermos como ali se configura essa idéia de lugar onde se constrói a 
aprendizagem. Em tal documento, encontramos a declaração de que 

  
 Embora seu conhecimento seja altamente prestigiado na sociedade, as línguas estrangeiras, como disciplinas, se encontram 

deslocadas da escola (...) seu ensino, como o de outras disciplinas, é função da escola, e é lá que deve ocorrer. (p. 20) 
 

   Como vemos, o ensino de línguas é tratado como uma função atribuída à escola, não devendo estar 
desvinculada de tal lugar; a escola, então, é o lugar tradicionalmente concebido para se ensinar. Vejamos como a 
trajetória é exatamente oposta à sugerida por Orlandi: a sociedade deve ir à escola e não a escola ir à sociedade. Essa 
reflexão surgiu-me a partir de minhas investigações como pesquisadora do TELETANDEM BRASIL, no qual trabalho 
como mediadora de interagentes de Português e Espanhol em processo de formação inicial docente. Em uma das 
sessões de mediação, a interagente N1 me explica que, para ela,  

 
a aprendizagem acontece quando há troca de experiências, o que, a seu ver, não ocorre na sala de aula. O que se coloca em 
prática é a idéia de que o professor entra para ensinar e o aluno para aprender. 
 
Em seguida, auto-avaliando suas experiências como interagente em teletandem, N. relata que 
 
A interação via computador (teletandem) é um valioso instrumento de conhecimento do outro. Na sala de aula, por exemplo, 
há interesses e conhecimentos diversos. Como é possível ao professor conhecê-los em trinta ou mais alunos ou, ainda, o que 
fazer com o aluno que não tem interesse em aprender espanhol e que vai por obrigação? Na interação, você busca o 
interagente por afinidade com a língua, com a cultura. A questão da “obrigação” está presente na sala de aula, mas não no 
teletandem, onde não temos o compromisso de interagir quando não estamos bem ou surge um imprevisto em nossas vidas, 
por exemplo. Aliás, nossos problemas podem ser tema para uma interação posterior.  Não ficamos com “falta na aula” 
porque negociamos sobre um melhor momento de aprendizagem.  Além disso, o contexto real de contato com o nativo é algo 
fascinante. 

 
Podemos observar, assim, que a proposta do TELETANDEM BRASIL apresenta-se bastante próxima daquilo 

que sugere Orlandi, ao deslocar o ensino/aprendizagem de línguas do lugar consagrado da escola/sala de aula e 
valorizar o conhecimento que dá forma à vida social. Em plena era da tecnologia, é necessário repensarmos o lugar do 
ensino e abrir espaço, na própria escola e nas salas de aula, para novas ferramentas pedagógicas, coerentes com a 
atual diversidade de formas para se atribuir significado à aprendizagem de línguas. É nosso papel, então, reencaminhar 
a linguagem para o real da história e dar lugar ao ensino de línguas bem-sucedido. 

 

1 In: ORLANDI, E. Cidade dos Sentidos. Campinas: Pontes, 2004, p. 149-59. 
2 Brasil. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental: língua 
estrangeira. Brasília: MEC/SEF, 1998, 120p. 
3 Excertos de diário de mediação do dia 13/08/2006. 
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No dia 19 de outubro de 2006, tive a oportunidade singular de participar da II Jornada de 
Lingüística Aplicada  (doravante LA) intitulada “Tecnologia, Letramento e Formação” , evento que fez 
parte das comemorações do Jubileu de Prata do Departamento de LA (1981-2006) do Instituto de Estudos 
da Linguagem (IEL) da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), e teve como objetivo principal 
discutir o impacto das novas tecnologias nas práticas letradas, no ensino e na formação do profissional de 
línguas. A Jornada contou com a participação de renomados professores da área de LA e das outras áreas 
do conhecimento (Engenharia Civil, Ciência da Computação, entre outros) e alunos da pós-graduação 
(Mestrado e/ou Doutorado), cujos trabalhos sobre tecnologia e educação têm, conforme explicitado no 
folder do evento, “impulsionado projetos no departamento sobre a produção de cursos de línguas mediado 
pelos computadores, a transformação dos tradicionais cursos presenciais de formação de professores, a 
análise das novas tecnologias no texto, na leitura e na produção textual” (p. 2). Este artigo visa compartilhar 
algumas questões que foram apresentadas e discutidas neste importante evento; além de tangenciar uma 
discussão relacionando estas premissas com a formação de professores para o meio virtual. 

 A Jornada iniciou com a palestra de abertura intitulada “Perspectivas Tecnológicas e 
Educacionais do Ensino à Distância”,  proferida pela idealizadora do TELEDUC e professora do Instituto 
de Computação (IC) da UNICAMP, Professora Drª Heloisa Vieira da Rocha. A referida professora iniciou a 
sua fala apresentando um breve histórico do TELEDUC. Logo a seguir, começou a dicotomizar uma 
discussão tendo como foco a Educação a Distância no Brasil (EAD), apresentando as suas possíveis 
vantagens e desvantagens. Em seguida, apresentou instrumentos tecnológicos mais recentes (celular, 
fichário on-line, tablet, internet avançada – weblab, comunicação por voz, gestual, vídeo; ITV ou TV 
interativa, wioki; dentre outros) e discutiu como estas (novas) tecnologias poderiam ser utilizadas no ensino 
de línguas de uma maneira geral. 

 Tendo como cerne de discussão a referida palestra, foram apresentados inúmeros questionamentos: 
Como poderíamos adequar o uso destas novas tecnologias ao ensino de línguas capaz de incluir o aluno 
portador de necessidades especiais em nossas salas de aula? Além disso, já que estamos inseridos no 
século XXI, quais seriam as competências necessárias para o professor de línguas? Será que os nossos 
cursos de formação (inicial e/ou contínua) estão desenvolvendo as competências desejáveis para que o 
professor de línguas esteja atuando com eficácia no meio virtual? Se não, o que poderíamos propor então? 
Quais seriam os possíveis caminhos para sanar as eventuais dificuldades apresentadas pelos professores 
(em serviço e/ou em formação)? E o que dizem os documentos oficiais concernentes a esta questão? Em 
nossa acepção, estas premissas são de extrema importância, e, por esta razão, precisam ser discutidas e 
investigadas com uma maior profundidade por meio de estudos empíricos na LA. 

 Após a discussão das questões elicitadas preliminarmente, tivemos uma mesa-redonda intitulada 
“Caminhos do Departamento de Lingüística Aplicada e  as Interfaces de Parcerias”.  Participaram desta 
mesa o Professor Dr. Ivan Ricarte (Engenharia Civil/UNICAMP), a Professora Drª Fernanda Freire 
(NIED/UNICAMP) e Professor MSc. Marcelo E. Buzato (Aluno da pós-graduação em Lingüística 
Aplicada/UNICAMP). Os três professores relacionaram respectivamente: a) o uso da tecnologia na sua área 
do conhecimento; b) o ensino para alunos portadores de necessidades especiais (Surdo, Cego, Síndrome 
de Down, entre outros); c) as dissertações e teses defendidas no IEL sobre a formação do professor de 
línguas e o seu impacto na sua prática docente.  

Certamente, este evento contribuiu expressivamente para o crescimento acadêmico-profissional de 
todos os partipantes, possibilitando-nos meios práticos, teóricos e metodológicos para atuarmos com maior 
eficácia no ensino de línguas nas escolas da rede (pública e/ou particular) e na formação (inicial e/ou 
contínua) de professores para o meio virtual. Eis aqui uma importante questão.  
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*Os nomes dos interagentes são fictícios para garantir que suas 
identidades fiquem preservadas. 
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�����O Teletandem, para ter sentido, só pode ser desenvolvido por 
pares de línguas e culturas. Portanto, o projeto Teletandem Brasil 
está baseado nas relações internacionais e precisa, para 
consolidar-se e crescer, de uma rede sólida de contatos com 
universidades e entidades no exterior. Esta foi a primeira razão da 
nossa apresentação do Teletandem em Chicago, IL, nos Estados 
Unidos, na “Forty-Eight Annual Convention of the Midwest Modern 
Language Association”. A segunda foi aquela de qualquer 
participação a um congresso: troca de opiniões, ampliação de 
horizontes. O congresso levou-me a duas considerações. Por um 
lado, a percepção de que somos muito novos – a nossa resposta 
a quase todas as perguntas, que evidenciaram o interesse do 
público, foi explicar que ainda estamos na fase piloto do projeto, 
ainda tendo relativamente poucos dados. Isto limitou um pouco a 
discussão. Por outro lado, a grande maioria das comunicações 
apresentadas durante o Congresso pelos participantes dizia 
respeito à área de literatura, sendo a sessão de Lingüística 
Aplicada muito reduzida. Será que o Teletandem, com sua 
estrutura flexível, poderia ser um meio de atravessar a divisão 
entre docentes de literatura e docentes de língua? Acredito que o 
nosso projeto, nos próximos anos, deverá valorizar esse assunto. 
A literatura diz respeito, ao mesmo tempo, à língua e à cultura, à 
arte e aos seres humanos, e merece entrar plenamente no nosso 
projeto. 

������������	����
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O encontro da “Midwest Modern language association” foi um 
evento que enfocou a área de literatura, mas que permitiu 
estabelecer contato com outros pesquisadores. Houve a presença 
de um público razoável nas apresentações sobre o Teletandem. 
As pessoas presentes se mostraram interessadas, visto que 
realizaram várias perguntas aos apresentadores. Em outras 
sessões, como a “Luso Brazilian” – que tinha como tópico o 
modernismo lusófono e era dirigida por Rebecca L. Jones-Kellog, 
diversas pessoas também quiseram saber mais sobre o projeto, 
como, por exemplo, Kátia da Costa Bezerra (Universidade de 
Arizona). Disso surgiu um primeiro contato com a Universidade do 
Arizona, por meio do departamento de línguas espanhola e 
portuguesa. Um convite já lhes foi encaminhado pelo coordenador 
do projeto.  
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�  Theoretical Foundations of the Teletandem Brazil Project – Maria Luisa Vassallo (Liceo Clássico Marco Foscarino, Veneza, 
Itália). 

�  A Global Experience in Foreign Language Education: The Case of Portuguese and Spanish languages – Prof. Dra. Ana Mariza 
Benedetti, Unesp, São José do Rio Preto. 

�  Teletandem: Practices and Experiences in Foreign Language Education beyond Classroom Walls – Prof. Ms. Daniela Nogueira 
de Moraes Garcia, Unesp, Assis. 

�  Teletandem in Action: Linguistic and Cultural Expectations and Practices in the Interaction between North-American and 
Brazilian Students  – Prof. Dra. Ana Clotilde Thomé-Williams, University of Illinois, Urbana-Champaign, Estados Unidos. 

 

A participação na “The Forty-Eighth Annual Convention of the 
Midwest Modern Language Association” foi de suma 
importância para nosso crescimento e para o Projeto 
Teletandem Brasil. Tivemos a oportunidade de divulgar o 
Projeto, seus fundamentos, objetivos e parcerias, além de 
apresentar nossa ótica enquanto pesquisadores a respeito de 
dados coletados e de diversas sessões de teletandem em 
andamento. Contamos com uma mesa organizada sobre 
Lingüística Aplicada cujo tema foi a Globalização e o Ensino e 
Aprendizagem de Línguas presidida pelo Professor PhD 
Kashama Mulamba do Departamento de Inglês e Letras 
Modernas da Olivet Nazarene University. Acredito que este 
evento seja o primeiro de muitos que virão para podermos 
divulgar o Projeto Teletandem Brasil. Foi uma grande 
oportunidade para estabelecermos contatos e despertar o 
interesse lá fora para algo que temos feito aqui com 
resultados promissores. Pudemos apresentar nosso trabalho 
e o projeto para pessoas que se interessaram e se mostraram 
bastante abertas a parcerias futuras. Posso dizer que valeu 
muito a pena e que sementes foram espalhadas e que, 
certamente, gerarão frutos. 
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Maria Luisa Vassalo 
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Escuta e escrita em LE. 

 
Aprimorar pronúncia 

padrão em LM. 
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Escuta e escrita em LE, 

após inúmeras escutas do 
mesmo texto. 

 
Aprimorar pronúncia 

padrão  em LM. 

 F O O 
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Pronúncia da LE. 

 

 
Ortografia em LM. Escuta 

em LM. 

O 
 
 
 
 

F 
 
 
F 

O 
 
 
O 
 

 
 
 
O 

�
�������

��
������
����� �������� �

�
����� ���� ���������� 	�� � �����

������
�
���
�
���������

 
Reconhecer o nome das 
lettras em LE. Escuta e 

escrita em LE. 

 
Aprimorar ortografia em 

LM. 
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Aprender e saber 

pronunciar o nome das 
letras em LE. 

 
Compreensão de termos 
de LM pronunciados por 

estrangeiros 
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Léxico em LE. Pronúncia 

da LE. 

 
Aprimorar pronúncia 

padrão  em LM. 
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Léxico em LE. Pronúncia 
da LE. 

 
 

Léxico em LE. Pronúncia 
da LE. 
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Pronúncia em LE.  Leitura 

em LE. Regras ortográficas 
da LE. 

 
 

Compreensão de termos 
de LM pronunciados por 

estrangeiros. Regras 
ortográficas da LM. 

O F O F 
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Léxico LE. Ortografia em 

LE. 

 
Léxico LE. Pronúncia em 

LE. 
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Léxico LE. Escrita em LE. 

 
 

Léxico LE. Pronúncia em 
LE. 
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Léxico LE. Pronúncia em 
LE. 

 
 

Léxico LE. Pronúncia em 
LE. 
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* O = recurso obrigatoriamente  usado;   F = facult ativo 
**  “apple/maçã” = palavra�oração em LE emergida como p roblemática na conversa  
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Foi realizada na UNESP de São José do Rio Preto, no dia 30 

de novembro, a última reunião geral do projeto Teletandem Brasil no 
ano de 2006, que foi presidida pelo coordenador geral do projeto, 
Prof.º Dr.º João Telles, a vice-coordenadora, Prof. Dr.ª Maria Helena 
Vieira Abrahão e os demais membros da coordenação: Prof.ª Dr.ª Ana 
Mariza Benedetti e Prof.º Dr.º Douglas Altamiro Consolo.  

Estiveram presentes todos os participantes, pesquisadores e 
colaboradores do projeto: alunos de graduação (estagiários básicos e 
de iniciação científica), de pós-graduação (mestrandos e doutorandos) 
e a Prof.ª Ucy Soto da UNESP de Araraquara, convidada pelo 
professor João Telles, que participou pela primeira vez da reunião a 
fim de conhecer mais profundamente o desenvolvimento do projeto e 
das pesquisas vinculadas ao Teletandem. Além da Prof.ª Ucy, 
contamos com a participação da Prof.ª Solange Aranha, que começou 
a atuar recentemente no programa de Pós-Graduação em Lingüística 
Aplicada da Unesp de São José do Rio Preto. 

Realizou-se essa reunião final com o objetivo de se fazer uma 
avaliação geral do desenvolvimento do projeto, das pesquisas em 
andamento e do trabalho realizado por todos os participantes ao longo 
desse primeiro ano de estudos acerca do Projeto Teletandem Brasil.  

Os alunos de doutorado, mestrado e graduação da Unesp de 
Rio Preto (em ordem de apresentação de acordo com a seqüência das 
três grandes perguntas de pesquisa do projeto Teletandem): Kleber, 
Aline, Camila, Alexandre, Suzi, Andressa, Gérson, Marta, Patrícia e 
Ana Cristina, discorreram, de maneira geral, sobre o desenvolvimento 
de suas pesquisas ao longo desse primeiro ano e apresentaram a 
análise parcial dos dados por eles coletados. A exposição de cada 
aluno durou em média 25 minutos (15 minutos para apresentação e 10 
minutos finais para possíveis questionamentos daqueles que estavam 
presentes).  

Com esses resultados parciais e discussões acerca das 
pesquisas em desenvolvimento, surgiram diversos questionamentos 
por parte dos participantes que servirão de pauta para uma futura 
reunião do projeto a ser realizada provavelmente no início de 2007. 
Dentre essas questões, merecem destaque: 

 
�  A inovação do projeto Teletandem Brasil e a inexistência de 

publicações relacionadas a esta forma de ensino e 
aprendizagem virtual; 

�  O professor-mediador e sua função no Teletandem;  
�  As dificuldades de uso do áudio e vídeo nas interações; 
�  Questionamentos acerca do que é realmente Teletandem e 

como deve ser caracterizada uma interação em que, por 
motivos diversos, não são utilizados simultaneamente todos 
os recursos  que caracterizariam a interação Teletandem; 

�  Definições de método, abordagem e qual a relação desses 
conceitos e o Teletandem; 
 
A partir da apresentação dos primeiros resultados de 

pesquisa, pôde-se notar a evolução do projeto e das pesquisas ao 
longo desse primeiro, o que entusiasmou, de certa forma, todos os 
participantes e ainda levantou inúmeros questionamentos que deverão 
agora ser devidamente debatidos e aprofundados pelos 
coordenadores e pesquisadores do projeto.  

 
 

                                Por Patrícia Bedran e Andressa de Carvalho Silva 
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 Vou falar um pouquinho da minha experiência como interagente. Bom, a minha 

relação com a Mariela desde o começo foi muito boa. Parece que somos amigas há 
muito tempo. Ela é principiante na língua portuguesa, faz apenas quatro meses que  
estuda. Por esse motivo, eu sinto muita dificuldade de ensinar português como língua 
estrangeira para ela.  
     No começo eu ficava bem insegura, a todo o momento me perguntava se estava 
sendo uma boa professora, se ela estava entendendo o que eu falava, se eu estava 
sendo clara o suficiente. Foram muitas dúvidas para poucas respostas de imediato. Eu 
me preocupava muito em me sair bem no papel de professora e tenho certeza que por 
isso ficava ainda mais nervosa. 
     Infelizmente, nossas interações em português foram poucas e, além disso, ela tinha 
muita insegurança também de praticar a língua, tinha certo medo, mas eu sempre 
tentava acalmá-la. Falava devagar e pausadamente para ela acompanhar meu 
raciocínio. 
     Já quando nossas interações eram em espanhol, as conversas fluíam de maneira 
menos “tensa”. A gente nem via a hora passar. Porém, uma coisa que me deixava um 
pouco incomodada era que apesar de ela sempre me corrigir quando eu falava errado, 
ela só dizia que não estava certo daquele jeito e me mostrava a forma correta. No 
começo era normal, mas depois de um tempo, eu sentia necessidade de uma explicação 
mais detalhada, eu ficava me perguntando o porquê daquele jeito e não de outro.  
      É por isso que eu resolvi escrever esse depoimento. Na verdade, a Mariela é falante 
nativa da língua espanhola, mas ela não faz licenciatura, ou seja, ela não está 
estudando para ser professora.  O que ela me explica é o que ela sabe por ser falante 
da língua. E às vezes, eu sinto necessidade de algo a mais, de um insumo mais 
palpável. Talvez, por isso eu fique me perguntando se não estamos quebrando um dos 
princípios do Teletandem, o de reciprocidade. Porque eu estou estudando para ser 
professora de línguas, vou me licenciar nisso, já ela, apesar de estar colaborando muito 
para a minha aprendizagem, não faz licenciatura. Ela estuda agronomia. 
      A minha intenção com esse depoimento não é criticar ninguém e nem achar que eu 
sou “a professora de português”, mas sim discutir um ponto muito importante no 
Teletandem, além de compartilhar uma experiência que pode estar sendo vivida por 
outros interagentes também.   

��������������������	�
�����
������������������
�������������
� �

 


